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O objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial terapêutico antitumoral de dois 
compostos derivados do nitroestireno.  Através de estudos in vitro, avaliamos a atividade 
citotóxica destes compostos empregando o método de redução do MTT-tetrazólio em linhagens 
tumorais. Este teste é amplamente utilizado para avaliar a proliferação e viabilidade celular. A 
eficácia terapêutica dos compostos foi investigada através do estudo da sobrevida de animais 
portadores do tumor ascítico de Ehrlich (TAE). A capacidade destes derivados de reverter a 
acentuada mielossupressão observada em animais portadores do TAE, a qual culmina com a 
morte do hospedeiro, foi avaliada através do estudo do  crescimento e diferenciação in vitro de 
precursores hematopoéticos para granulócitos e macrófagos (CFU-GM) na medula óssea e no 
baço, da atividade estimuladora de colônias (CSA) do soro e da celularidade da medula óssea. 
Os resultados obtidos demonstram a atividade citotóxica e um aumento da sobrevida de 
animais portadores de TAE nas doses de 0,1 mg/Kg para o composto N1 e de 1 mg/Kg para 
N2.  Além disso, esses compostos foram capazes de restaurar a mielossupressão e o reduzir a 
hematopoese extramedular (esplênica) aos níveis semelhantes ao do grupo controle. 
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